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Ao aprcocn•·arno:J no::rna. candidatura. à. Coordenação do Curso de 

Licenciatura cm Ciências AgrÍcola-8 temos cm nente qu0 um traba -

lho lesse nível não ae pode realizar sem uma participação conecien 

te e Teoponoável. 

Prete!ldenoo fazer um trabalho em equipe, reforçando a atuação 

do Co cei,ado de Curso como óreno responsável pela condução didáti­

co-pedaeógica do Curso. 

~.tende~os que o Coordenador do Curso de Licenciatura em Ciên­

cias Aerícolas deve desenvolver sua atuação, priori~áriamente, no 

sentido de: 

1 - Contribuir para o eotudo, análise e proposição de um novo 

Cu.rr:!culo pleno para o Curso, que possibilite a formação de um pr~ 
finoionnl crítico o criador, que contribua para o deeenvolvi~ento. 

do ensino AgrÍcolo., em particular, e parn a ma1horia. da sociedade 

de u.:ia forma gero.1. 

2 - Intera,eir junto aos diversos Departamentos com vistas a 

u:r.a n.'1ó.liae das di veroas d.iaciplinaa que constituem o curso, a fim : · 

de buscar o atingimento dos objetivos do mesmo. 

J - Atuar cc prol do creacimento do o.luno na Univeraidade,bus-

cn:1:3.o: 

a) iclplcoento.r um sistema de orientação acadêmica (para o 

qual ncrá neceeaário o apoio efetivo dos docentes), e que visará• 

principalmente, a conscientização do ver .adeiro papel do Licencia~ 

do, bc• coco a melhoria das condições de vida no Campus, 

b) garantir maiores oportunidades para estágios, bem como para 

r..!3 [; ti vi adeo de pesquise.e e extenDão; 

e) a oiar iniciativas art!aticos - culturais propostas pelo 

cor o iscc1 to e docente. 



4 - .u:anter u;:io. estrei tn rolo.ção com o Decanato de Graduação vi. 

0
~~do u::a política efetiva de ~elhoria da qualidade de ensino e de 

valorização e enc,-ra.~decinento do curso. 

-~:1erc::1os rcforço.r que a. no• sn propo ta não poderá ser viabili~ 

zru.la se~ o apoio do • ne[Çlentos envolvidos, configurado num trabalho 

:1 · , ·: to e oolic.l:1-rio, oxtcr.1nndo n nooan preocupação com oo futuro •' 

p"cf~ssionais, qQe estes não sejru:i apenas professores e sim educado­

res JC ponsso.:i discutir, as questões da Educação. 

" 
" • • • 

é a esperança que se pode ter na eduea9üo. Desesperar 

i~u2ão de que todos os seue avanços e melhoras dependem apenas de sE\u 

deser.volvimento tecno16gico. Acreditar que o ato humano de educar r 
existe ta.~to no trabalho pedaeóg.1.co que ensino na escola quanto no 

um ato político que luta nn rua por u.~ outro tipo de escola, para 

o tro tipo de cundo". 

Cnrlon R. Brandão. 

?.lo de Ja..~eiro., 19/05/87 
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